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RESUMO 

 

O mercado financeiro brasileiro tem apresentado mudanças vultosas em relação ao número de 

pessoas interessadas em aprender mais sobre o assunto. Notoriamente, foram apresentados nú-

meros expressivos de CPFs cadastrados na B3 nos últimos 5 anos. Dessa forma, é possível 

visualizar um crescimento exponencial desse número em todo o país. Por isso, o objetivo deste 

trabalho é analisar a influência das seguintes variáveis para o aumento de investidores na B3: a 

taxa Selic, o Youtube e a pandemia da COVID-19. Quando analisadas separadamente, as vari-

áveis utilizadas para este estudo apresentaram relação direta com o fenômeno apresentado. A 

taxa de juros fora apontada, dentre as três utilizadas, como a variável que menos influenciou o 

fenômeno. Já o Youtube e a pandemia da COVID-19 apresentaram forte influência na decisão 

do investidor, sendo essenciais para a explicação do fenômeno estudado. 

 

Palavras-chave: investidores, pandemia, taxa Selic, Youtube. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The Brazilian financial market has shown considerable changes in relation to the number of 

people interested in learning more about the subject. Notoriously, expressive numbers of CPFs 

registered at B3 in the last 5 years were presented. Thus, it is possible to visualize an exponential 

growth of this number across the country. Therefore, the objective of this work is to analyze 

the influence of the following variables on the increase of investors in B3: the Selic rate, 

Youtube and the COVID-19 pandemic. When analyzed separately, the variables used in this 

study were directly related to the phenomenon presented. The interest rate was identified, 

among the three used, as the variable that had the least influence on the phenomenon. On the 

other hand, Youtube and the COVID-19 pandemic had a strong influence on the investor's de-

cision, being essential to explain the phenomenon studied. 

 

Key words: investors, pandemic, Selic rate, Youtube. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, nos Estados Unidos, mais de 50% da população investe em bolsa, segundo 

o site Valor Investe (2021). Isso difere absurdamente da realidade brasileira, pois grande parte 

dos brasileiros ainda acredita que a poupança é o melhor investimento a longo prazo. Feliz-

mente, essa perspectiva tem mudado nos últimos anos, uma vez que é possível visualizar um 

aumento expressivo de investidores em bolsa na sociedade brasileira. 

O interesse da sociedade no mercado financeiro pode estar ligado a diversos fatores. O 

crescimento do mercado financeiro e de capitais nos últimos anos atraiu um maior número de 

investidores, não apenas no Brasil, mas em todo o mundo. Visto isso, a Economia Comporta-

mental é uma perspectiva teórica eficiente para avaliar e estudar os motivos pelos quais o ser 

humano toma determinadas decisões em relação ao seu patrimônio.  

Tendo em vista que este mercado oferece uma oportunidade de fonte de renda secundá-

ria aos investidores ou, até mesmo, representa uma forma de reorganização dos investimentos 

tradicionais, a finalidade deste trabalho será responder a seguinte pergunta: qual o reflexo da 

influência de mídias digitais publicadas no Youtube, da pandemia da COVID-19 e da baixa da 

taxa de juros no aumento de investidores pessoa física no país no período 2016-2020 na bolsa 

de valores brasileira? 

Com o intuito de reunir determinantes teóricos para explicar o aumento de investidores 

na B3, este trabalho traz informações que poderão ser utilizadas, no futuro, para influenciar 

positivamente o restante da sociedade a aplicar seu dinheiro a fim de obter uma segunda fonte 

de renda. Além disso, investimentos agregam riqueza, trabalho, conhecimento e desenvolvi-

mento para a economia de um país, favorecendo o crescimento econômico do Brasil. Ademais, 

este trabalho contribui para a presunção do comportamento de futuros investidores em situação 

de pandemia e sob a influência de mídias digitais nesse cenário. 

Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é analisar a influência das variáveis já cita-

das em um período específico da história brasileira, de modo que seja possível verificar o por-

quê do aumento de investidores no país. Como objetivos específicos, este trabalho visa criar 

uma linha do tempo acerca dos acontecimentos relacionados ao aumento do número de inves-

tidores na bolsa de valores desde o ano de 2016 até o ano de 2020, realizar uma análise descri-

tiva da trajetória da taxa de juros no Brasil e analisar a influência do Youtube e da pandemia da 

COVID-19, relacionando-os ao aumento de investidores, à luz da Economia Comportamental.  

Para tanto, subdivide-se este trabalho em dois capítulos. No primeiro, discorrer-se-á 

acerca do Mercado Financeiro e Finanças Comportamentais e realizar-se-á uma revisão 
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bibliográfica dos assuntos atinentes à análise de resultado apresentada no capítulo dois. No 

segundo capítulo, será realizada a exposição do número de investidores visualizados nos anos 

analisados e analisada a influência das três variáveis selecionadas para este trabalho. As consi-

derações finais serão apresentadas após o capítulo dois e as referências utilizadas durante o 

estudo aparecerão em sequência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

1 VARIÁVEIS ECONÔMICAS QUE INFLUENCIAM A DECISÃO DOS INVESTIDO-

RES 

 

Para realizar uma análise adequada, é importante compreender as variáveis que podem 

impactar a tomada de decisão dos investidores. Essas variáveis podem influenciar positiva ou 

negativamente as decisões tomadas por quem investe no mercado de capitais. 

Neste capítulo, serão apresentados conceitos referentes ao Mercado Financeiro e às Fi-

nanças Comportamentais, teorias de base para a realização desta monografia e alguns conheci-

mentos necessários para a análise dos resultados encontrados. Sendo assim, será realizada uma 

revisão de literatura, que embasará conceitos do mercado financeiro explanados brevemente, a 

fim de trazer à tona suas ramificações e possibilitar que o foco do projeto seja o mercado de 

capitais. Nesse contexto, serão abordados assuntos referentes à bolsa de valores e à taxa de 

juros. Ainda na análise realizada sobre Finanças Comportamentais, serão apresentadas compa-

rações e considerações, com o objetivo de relacionar o objeto de estudo às redes sociais e a 

pandemia da COVID-19. 

 

1.1 MERCADO FINANCEIRO 

 

Por mercado financeiro entende-se um sistema de intermediação financeira, local onde 

é realizada a compra e venda de produtos financeiros entre investidores (pessoas com poupança) 

e tomadores (pessoas que necessitam de valores financeiros). Para o correto funcionamento 

dessa intermediação financeira entre investidores e tomadores, o mercado financeiro é subdivi-

dido em mercado cambial, mercado monetário, mercado de crédito e mercado de capitais. Para 

o desenvolvimento deste trabalho, os estudos serão centrados em torno do mercado de capitais. 

Porém, primeiramente se faz necessário entender o Sistema Financeiro Nacional, sis-

tema pelo qual se torna possível a operacionalização do mercado financeiro. Segundo Neto 

(2018, p. 68), 

 

o sistema financeiro é composto por um conjunto de instituições financeiras públicas 

e privadas, e seu órgão normativo máximo é o Conselho Monetário Nacional (CMN). 

Por meio do SFN, viabiliza-se a relação entre agentes carentes de recursos para inves-

timento e agentes capazes de gerar poupança e, consequentemente, em condições de 

financiar o crescimento da economia. 

 

A estrutura do Sistema Financeiro Nacional é dividida, conforme Brito (2020, p.37), 

“em autoridades monetárias, normativas e fiscalizadoras, instituições financeiras públicas e ins-

tituições financeiras privadas.” 



12 

 

1.1.1 Mercado de capitais 

 

O Mercado de Capitais é o local onde ocorre a intermediação financeira1 com o objetivo 

de captar recursos para a economia através da negociação de ativos financeiros (ações2, debên-

tures3, fundos de investimento4, BDRs5, CDB6 etc.).  

A negociação financeira dentro do Mercado de Capitais ocorre a partir de pessoas e/ou 

empresas que possuam recursos financeiros disponíveis para investimento e empresas e/ou or-

ganizações governamentais que necessitem desses recursos. Conforme Neto (2018, p. 294), “a 

função básica do mercado de capitais é a de promover a riqueza nacional por meio da partici-

pação da poupança de cada agente econômico.” 

 

O referido mercado exerce, atualmente, papéis fundamentais para o desenvolvimento 

econômico nacional: atua como propulsor de capitais para os investimentos, estimula 

a formação da poupança privada e permite a estruturação de uma sociedade que tem 

base na economia de mercado. (PEREIRA, 2013, p. 80) 

 

Os ativos financeiros negociados dentro do mercado de capitais são transacionados atra-

vés dos mercados primário e secundário. Por mercado primário entende-se o meio de aquisição 

de capital no qual as empresas negociam seus ativos diretamente com o investidor, com o ob-

jetivo de adquirir recursos financeiros para financiar seus investimentos. Já no mercado secun-

dário, o investidor passa a negociar seus ativos financeiros diretamente com outros investidores, 

sendo assim, possui direito de reaver o lucro gerado pelas ações que adquiriu no passado, o que 

gera liquidez às ações emitidas no mercado primário. A bolsa de valores brasileira, mais conhe-

cida como B3 (Brasil, Bolsa, Balcão), é o local de negociação de ativos do mercado secundário 

 
1 A intermediação financeira ocorre na relação entre os agentes econômicos superavitários (poupadores) e defici-

tários (tomadores de recursos). Os intermediários financeiros procuram atender as expectativas e necessidades de 

ambos os segmentos de agentes econômicos, oferecendo alternativas adequadas para guarda e aplicação de recur-

sos, e acesso a fontes de financiamento para viabilizar investimentos e consumo. (NETO, 2018) 
2 Ação é a menor parcela do capital social das companhias ou sociedades por ações. É, portanto, um título patri-

monial e, como tal, concede aos seus titulares, os acionistas, todos os direitos e deveres de um sócio, no limite das 

ações possuídas. (PEREIRA, et. al, 2014, p. 72) 
3 As debêntures são títulos de dívida emitidos por sociedades por ações e que conferem aos seus titulares direitos 

de crédito contra a companhia emissora. Por definição da Lei 6.385/76, são valores mobiliários. (PEREIRA, et. al, 

2014, p. 74) 
4 Fundos de Investimento são condomínios constituídos com o objetivo de promover a aplicação coletiva dos 

recursos de seus participantes. Constituem-se num mecanismo organizado, com a finalidade de captar e investir 

recursos no mercado financeiro, transformando-se numa forma coletiva de investimento, com vantagens, sobre-

tudo, para o pequeno investidor individual. (PEREIRA, et. al, 2014, p. 80) 
5 Brazilian Depositary Receipts (BDRs), ou certificado de depósito de valores mobiliários, é um valor mobiliário 

emitido no Brasil que representa outro valor mobiliário emitido por companhias abertas (ou assemelhadas) com 

sede no exterior. (PEREIRA, et. al, 2014, p. 82) 
6 O Certificado de Depósito Bancário (CDB) e o Recibo de Depósito Bancário (RDB) são títulos de renda fixa 

emitidos por bancos, nos quais o investidor “empresta” dinheiro para o banco e recebe em troca o pagamento de 

juros desse empréstimo. (PEREIRA, et. al, 2014, p. 89) 
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no qual são utilizadas instituições financeiras não-bancárias (ou seja, corretoras) como inter-

mediárias entre as transações financeiras de agentes econômicos. 

 

1.1.1.1 Bolsa de Valores no Brasil 

 

 Como fora relatado anteriormente, a bolsa de valores possibilita a transferência de va-

lores referentes aos ativos financeiros negociados entre agentes econômicos.  

 

A bolsa de valores, como já dito anteriormente, possui a finalidade de fomentar o 

mercado de capitais, com foco na venda ou compra de ações, títulos que representam 

minimamente o capital da empresa. Dessa forma, o comprador de ações de determi-

nada organização possui participação no lucro ou no prejuízo da empresa. (SILVA, 

2016, p. 177) 

 

De acordo com Silva (2016, p. 176), a “origem da palavra ‘Bolsa’ - em seu sentido 

comercial e financeiro - está, para muitos, na cidade de Bruges na Bélgica.” O autor ainda cita 

as datas de criação de algumas bolsas de valores no mundo, como a Bolsa de Paris, criada por 

Luiz XII em 1141, a Bolsa de Fundos Públicos de Londres, criada em 1698; a Bolsa de Nova 

Iorque, criada em 1792 e a Bolsa de Valores de Genebra, criada em 1850. Complementando-o, 

Gomes (1997, p. 189) cita que: 

 

foi em Bruges, na Bélgica, que, em 1487, a palavra bolsa alcançou seu sentido comer-

cial e financeiro, quando mercadores e comerciantes reuniam-se, a fim de realizar 

negócios, na casa do senhor Van der Burse, cujo brasão era ornamentado com o dese-

nho de três bolsas. Mais tarde, em 1561, surgem as bolsas de Antuérpia e Amsterdam 

e, em 1595, as de Lyon, Bordéus e Marselha. A bolsa de Londres - Royal Exchange - 

foi criada na segunda metade do século XVI e, em Paris, a primeira bolsa surgiu em 

1639. Assim, com o decorrer do tempo, todos os centros comerciais e industriais fo-

ram criando suas bolsas. 

 

A Bolsa de Valores do Brasil teve seu início tardio em relação às de outros países. Se-

gundo Gomes (1997), foi no século XVIII que a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (a primeira 

bolsa brasileira) iniciou suas operações. Mais precisamente no ano de 1877, ano que marca o 

início das operações nessa Bolsa.  

 

Em 1876, era decretada a cotação de títulos em pregão e, no ano seguinte, ocorreu sua 

regulamentação, considerada como marco inicial do funcionamento do pregão da 

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. Este decreto organizava a Corporação de Corre-

tores de Fundos Públicos e dispunha sobre as operações por eles realizadas em bolsa. 

A regulamentação do pregão determinou que as transações fossem anunciadas em voz 

alta pelos corretores ou seus agentes, declarando-se o objeto e o valor da operação ou 

negócio. (GOMES, 1997, p. 189) 
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 A automação das operações dentro da bolsa de valores iniciou apenas na segunda me-

tade do século XIX, mas só foi totalmente implementada em 2005, quando a então Bolsa de 

Valores de São Paulo (Bovespa) decretou o fim do pregão viva-voz (CULTURA MIX, 2013). 

Segundo a B3 (2020), foi no ano de 2008 que fora anunciada a fusão entre Bovespa e a Bolsa 

de Mercadorias e Futuros (BM&F), o que propiciou a negociação de ativos como commodities 

e derivativos, além de ações de empresas com capital aberto. 

 Em 2017 aconteceu a última grande atualização da bolsa de valores brasileira, onde a 

então BM&FBovespa fundiu-se com a Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Tí-

tulos (CETIP), a qual permitia aos investidores negociar títulos e valores mobiliários de renda 

fixa. Essa junção resultou no que conhecemos hoje como B3 (Brasil, Bolsa, Balcão). Conforme 

o jornal Época Negócios (2017), a B3 tornou-se, após sua última fusão, a 5ª maior bolsa de 

valores do mundo, além de uma renomada empresa de capital aberto voltada ao mercado finan-

ceiro, operando com diversas classes de ativos, como derivativos, renda fixa, ações e commo-

dities. Ainda, segundo a B3 (2021), ela é, atualmente, “a maior depositária de títulos de renda 

fixa da América Latina”. 

 Nos últimos anos, houve um “boom” de investidores na bolsa de valores brasileira, pois 

foram atraídos para a bolsa milhões de pessoas de todos os gêneros e idades. Segundo o Valor 

Investe (2021), o número de investidores na bolsa cresceu 50% entre os meses de junho de 2020 

a maio de 2021, aproximando-se de 3,8 milhões. Ainda cabe ressaltar o tamanho da B3 ao citar 

o número de empresas listadas nessa: no ano de 2021, são mais de 400 empresas brasileiras 

listadas, além das mais de 100 empresas estrangeiras com as quais negocia indiretamente. Essas 

empresas compõem os mais diversos setores, como tecnologia e informação, indústria, teleco-

municações, petróleo, gás e biocombustíveis, entre outros. 

 A regulação das negociações dos diversos ativos financeiros já citados acontece, em 

grande parte, pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

 

A CVM tem por finalidade básica a normatização, fiscalização e o controle do mer-

cado de valores mobiliários, representado principalmente por ações, partes beneficiá-

rias e debêntures, commercial papers e outros títulos emitidos pelas sociedades anô-

nimas e autorizados pelo Conselho Monetário Nacional. (NETO, 2018, p. 75) 

 

1.1.1.2 Taxa de Juros e sua trajetória 

 

 A taxa de juros pode ser definida como o valor do dinheiro, ou seja, o percentual que o 

credor receberá do tomador referente ao capital negociado. Os juros, no Brasil e no mundo, 

influenciam todo o mercado financeiro e variam de acordo a preferência dos investidores entre 
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renda fixa ou renda variável. Quando os juros se encontram baixos, os investidores atentam-se 

mais à renda variável, pois os títulos de renda fixa passam a ser menos atrativos como forma 

de investimento. Porém, quando os juros se encontram altos, os investidores direcionam seus 

investimentos à renda fixa devido à segurança proporcionada por este tipo de investimento, uma 

vez que nele a segurança é maior que na renda variável. “Por meio dos juros, é possível aos 

agentes econômicos tomar as mais diferentes decisões, permitindo uma distribuição temporal 

mais adequada a suas preferências de consumo e poupança (NETO, 2018, p. 200).” 

 Ainda segundo Neto (2018, p. 199), os juros são influenciados pelos seguintes fatores: 

a) expectativa de inflação; 

b) risco do tomador de recursos; 

c) liquidez de mercado e risco conjuntural. 

 Existem diversas taxas de juros no mercado financeiro, as quais impactam investimentos 

e negócios específicos da economia brasileira, entre elas estão: Taxa Referencial (TR)7, Taxa 

de Longo Prazo (TLP)8, Taxa Básica de Juros (Selic)9, entre outras. No contexto apresentado 

neste trabalho acadêmico, voltar-se-ão os estudos à Selic, devido ao seu grande impacto dentro 

do mercado financeiro, como por exemplo, nas operações de mercado aberto. 

 A meta da taxa Selic é definida pelo Comitê de Política Monetária (Copom), órgão do 

Banco Central, a cada 45 dias, de acordo com a conjuntura atual do país. Para isso, são analisa-

dos aspectos como a atividade econômica, a inflação, o mercado cambial, que é afetado pelo 

ambiente econômico externo, e o mercado financeiro, que influencia operações no mercado 

aberto. Diante disso, cabe ao Bacen manter a taxa Selic diária o mais próximo possível da sua         

meta estabelecida. 

 

1.2 TEORIA SOBRE FINANÇAS COMPORTAMENTAIS 

 

 As finanças comportamentais, como tema acadêmico, começaram a aparecer em estudos 

das Ciências Econômicas na segunda metade do século XIX, mais especificamente, aqueles 

 
7 Taxa criada em 1991 para servir como taxa de juros referência, com a intenção de controlar a alta inflação da 

década de 90. Atualmente é utilizada como base de cálculo para algumas aplicações financeiras e/ou operações de 

crédito. 
8 A TJLP, taxa adotada desde 1994 pelo BNDES, foi substituída pela TLP (Taxa de Longo Prazo) como taxa de 

juro referencial para empréstimos de longo prazo. A TLP foi oficialmente adotada em 01/01/2018, sendo implan-

tada gradualmente ao longo de cinco anos. A expectativa é que a TLP convirja para a taxa de juro praticada pelo 

Tesouro Nacional na colocação de títulos públicos no mercado ao final desse período. (NETO, 2018) 
9 A Selic é a taxa básica de juros da economia. É o principal instrumento de política monetária utilizado pelo Banco 

Central (BC) para controlar a inflação. Ela influencia todas as taxas de juros do país, como as taxas de juros dos 

empréstimos, dos financiamentos e das aplicações financeiras. (Banco Central do Brasil, 2021) 
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relacionados ao mercado financeiro. Estas surgiram com o fim de analisar as tomadas de deci-

sões dos investidores. Diversos conceitos corriqueiros do dia a dia no mercado financeiro sur-

giram por meio dos estudos de finanças comportamentais, como a “aversão ao risco” e a “au-

toconfiança excessiva”.  

 

As decisões que os agentes econômicos tomam são, na realidade, afetadas por fatores 

psicológicos. Por isso, o seu comportamento pode afastar-se significativamente do 

que é previsto no quadro do paradigma da racionalidade completa adaptada pelas fi-

nanças tradicionais. (LOBÃO, 2012, p. 9) 

 

Finanças comportamentais são, definitivamente, um ramo das Ciências Econômicas que 

abre muitas possibilidades de estudo acerca das reações e decisões do agente econômico em 

relação aos seus investimentos e análise dos aspectos psicológicos de cada indivíduo.  

 

O homem das Finanças Comportamentais não é totalmente racional; é um homem 

simplesmente normal. Essa normalidade implica um homem que age, frequentemente, 

de maneira irracional, que tem suas decisões influenciadas por emoções e por erros 

cognitivos, fazendo com que ele entenda um mesmo problema de formas diferentes, 

dependendo da maneira como é analisado. (HALFELD; TORRES, 2001, p. 2) 

 

 Os estudos sobre finanças comportamentais surgiram como uma tentativa de resposta 

às anomalias percebidas no mercado, as quais não se encaixavam na hipótese de mercado efi-

ciente. Entende-se por hipótese de mercado eficiente uma teoria que diz não ser possível obter 

retornos financeiros acima da média, pois os preços das ações são justos, conforme todas as 

informações disponíveis naquele momento. 

Segundo Kimura (2003), há alguns fatores não elencados na hipótese de mercados efi-

cientes que podem influenciar diretamente no processo de tomada de decisão dos investidores, 

uma vez que, nessa hipótese, o investidor é um ser racional que utiliza da informação disponível 

para selecionar seus investimentos. Os fatores são: 

a) dissonância cognitiva: 

–   com a tentativa de evitar a aceitação de prejuízos, os investidores podem buscar 

a redução de sua dissonância cognitiva com o objetivo de encarar grandes per-

das, como resultados pouco relevantes, e dessa forma, postergar o seu prejuízo; 

 b) heurística da representatividade: 

–  há uma análise de investimento distorcida como, por exemplo, de uma ação sim-

plesmente pelo fato de o investidor ter formado um estereótipo de uma determi-

nada empresa; 

c) excesso de confiança: 
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–   o excesso de confiança faz com que muitos investidores se posicionem em ativos 

perdedores, devido à crença de que sua análise e opinião estão corretas em rela-

ção aos demais; 

d) ancoragem e conservadorismo: 

–  os investidores não analisam suficientemente bem seus investimentos após a de-

cisão de compra de uma ação, por exemplo. Ou seja, não conseguem estimar de 

maneira adequada novas informações que podem mudar o rumo daquele inves-

timento. 

Cabe ressaltar que, com o passar dos anos, as decisões de investimento tornaram-se cada 

vez mais complexas do ponto de vista da análise técnica e fundamentalista. Segundo Lobão 

(2012), nos últimos vinte anos, os mercados cresceram a ponto de serem desenvolvidos novos 

produtos financeiros, cada vez mais complexos. Isso torna impossível ao investidor ter acesso 

a todas as informações disponíveis sobre determinado ativo financeiro. 

 

1.2.1 Finanças comportamentais e redes sociais 

 

 O número de pessoas que utilizam redes sociais e que são direta ou indiretamente influ-

enciadas por elas, vem aumentando sistematicamente nos últimos anos, mundialmente. Se-

gundo uma matéria publicada pelo jornal Exame (2020), a cada segundo, 14 pessoas começam 

a usar uma rede social pela 1ª vez ao redor do mundo. 

 Dentro do escopo de finanças comportamentais, é possível analisar, através de, por 

exemplo, pesquisas survey10, o impacto da influência do uso de redes sociais nas decisões de 

investimento de cada indivíduo. É através das redes sociais que, atualmente, pessoas podem 

criar, compartilhar e repassar informações de seu interesse aos mais diversos tipos de grupos 

de pessoas, de modo que a decisão de investimento de cada investidor pode ser influenciada 

por conteúdos vistos nesses ambientes virtuais. 

Conforme pesquisa sobre a influência de redes sociais realizada por Abbade et al. 

(2014), mostrou que a maioria das pessoas questionadas argumentou que já teve suas compras 

influenciadas por informações presentes em redes sociais. Já na pesquisa realizada por Gonsal-

ves e Lucena (2021) com 180 pessoas de idades entre 18 e 43 anos, “92,7% das pessoas res-

ponderam que já se sentiram influenciados a comprar algo que viram pelo Instagram; 10,7% 

 
10  Relaciona-se a uma análise quantitativa, objetivando a obtenção de informações e/ou dados de um grupo de 

indivíduos. 
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dos entrevistados mencionaram já ter comprado coisas que não precisavam e 21,9% do público 

entrevistado já comprou coisas que não planejou comprar.   

 As redes sociais são grandes canais de informação, onde pode-se disseminar conteúdos 

e ideias que podem influenciar qualquer usuário, que esteja suscetível, a investir seu patrimônio. 

Segundo Faveri e Knupp (2018), a maioria dos investidores são indivíduos curiosos, os quais 

se interessam por novidades.  

Dentro desse cenário de redes sociais, surge o Youtube, o qual é, segundo Burgees e 

Green (2009, p. 21), uma “plataforma conveniente e funcional para o compartilhamento de 

vídeos online”. Além disso, conforme Exame (2021), o Youtube foi a rede social que mais 

cresceu entre os anos de 2018 e 2019. 

Mendes e Lucena (2020) adotam a perspectiva de que o Youtube é uma das principais 

fontes de conteúdo não oficial utilizada para a busca de informações relativas ao mercado fi-

nanceiro. Não obstante, os autores ainda afirmam que as redes sociais em geral são grandes 

plataformas de disseminação de informações que influenciam os investimentos realizados pelos 

investidores. 

Cresce a preocupação em relação à influência das redes sociais no mercado financeiro 

a partir do momento em que se percebe que há poucas regulamentações para o uso destas. Isso 

faz com que tanto empresas quanto o público que faz uso pessoal das redes, possa disseminar 

informações de fonte duvidosa rotineiramente. Além disso, diversos usuários são orientados em 

relação aos seus investimentos através de redes sociais, através de perfis de investidores conhe-

cidos que publicam informações e, até mesmo, promessas de retornos no mundo dos investi-

mentos. 

  

1.2.2 Finanças comportamentais e pandemia 

 

 Em dezembro de 2019, na China, fora descoberto um vírus, até então desconhecido, e 

que que causava sintomas semelhantes aos de resfriados comuns, mas que poderiam virar pro-

blemas de saúde mais sérios ou até mesmo levar à morte. O ano de 2020 foi marcado pelo 

aparecimento da pandemia da COVID-19, a qual se estende até os dias atuais em diversos países 

ao redor do mundo. 

 A pandemia no Brasil intensificou-se no mês de março de 2020, momento em que foi 

possível observar diversos impactos da situação no cenário econômico do país. Esse cenário 

levou a um alto índice de demissões devido ao fechamento do comércio (uma tentativa de con-

tenção da disseminação da COVID-19). Além disso, pode-se observar um alto impacto no 
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mercado de capitais brasileiro, com a bolsa de valores despencando quase 50% em relação ao 

seu índice histórico atingido em fevereiro daquele ano. Segundo uma matéria do UOL, nos 

meses de março e abril de 2020, o Brasil perdeu 1,1 milhão de vagas de emprego com carteira 

assinada. 

 Como relatado anteriormente, as finanças comportamentais assumem a ideia de que o 

investidor não age de forma racional, pois é influenciado por aspectos psicológicos na hora da 

tomada de decisão. Esses aspectos trazem à tona erros e falhas no processamento de informa-

ções relativas à tomada de decisão. Esse processo é amplamente influenciado por situações de 

pânico (assim como ocorre diante da pandemia da COVID-19), fator que acarreta comporta-

mentos que definem escolhas distintas dentro do mercado de capitais. Conforme Reardon 

(2015), pessoas que vivenciaram uma epidemia podem ser traumatizados e apresentar proble-

mas psicológicos no decorrer do processo. 

 Vieses comportamentais são vistos atualmente, devido à pandemia da COVID-19 em 

todo o mercado. Nota-se um comportamento de manada na escolha dos brasileiros de começar 

a investir parte do seu patrimônio. Cabe ressaltar que, segundo Wang, Pan e Wan (2020), o 

isolamento social da população, apesar de eficaz, pode ser responsável por mudanças no estilo 

de vida e hábitos das pessoas. 

Durante o ano de 2020, mais de 1,5 milhão de pessoas procurou uma nova fonte de 

renda através da bolsa de valores. Isso se deu, muito provavelmente, por conta das restrições 

impostas para conter o avanço do novo coronavírus. Essas restrições se traduziram em uma 

grande massa da sociedade em isolamento, ou seja, uma quantidade imensa de trabalhadores 

em home office ou desempregados e isolados em suas casas. Em decorrência disso, houve um 

aumento do uso da internet, ferramenta propícia para que se dê início a um efeito manada. 
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2 PROCESSO DE ANÁLISE DAS VARIÁVEIS E INFLUÊNCIA NA DECISÃO DO IN-

VESTIDOR 

  

Após a realização de uma revisão bibliográfica de todos os assuntos abordados nesta 

pesquisa, se faz necessária a análise das variáveis que podem influenciar a tomada de decisão 

dos investidores no mercado, sendo elas: influências através de mídias no Youtube, baixa da 

taxa de juros no período analisado e a pandemia da COVID-19 no ano de 2020. 

Este capítulo abordará a metodologia de pesquisa do presente trabalho e, após, fará uma 

análise aprofundada das variáveis que podem influenciar a tomada de decisão do investidor. 

Isso será feito a fim de debater o impacto dessas variáveis na decisão de realizar aplicações 

financeiras através da Bolsa de Valores. Além disso, os resultados serão relacionados ao perí-

odo de 2016 a 2020, dentro do Brasil. 

O presente trabalho caracteriza-se por ser uma pesquisa bibliográfica e documental que 

utiliza uma abordagem qualitativa, devido à necessidade de analisar os dados utilizados, com-

parando-os, a procura de explicações sobre o relacionamento entre as variáveis abordadas. Atra-

vés da abordagem qualitativa, será analisada a relação entre as variáveis estudadas e o impacto 

destas nos números apresentados por ocasião da demonstração do número de investidores no 

Brasil no período de 2016 a 2020. 

 No que tange a natureza deste projeto, este trabalho classifica-se como uma pesquisa 

básica, que tem por objetivo gerar conhecimento de cunho teórico, a fim de proporcionar um 

avanço nos estudos científicos sobre o caso apresentado, sem a necessidade de se realizar uma 

aplicação prática. 

 Quanto aos objetivos, este trabalho é classificado como uma pesquisa descritiva, pois 

tenta descrever o fenômeno do aumento de investidores no país, estabelecendo uma relação 

desse com as variáveis apresentadas. 

A coleta de dados e informações para o presente trabalho se deu por meio documental e 

bibliográfico. A pesquisa bibliográfica tem o intuito de colaborar na elaboração do referencial 

teórico, tendo como fontes livros, teses, dissertações e artigos científicos, entre outros. Ainda, 

de forma documental, outros dados relevantes e atualizados tiveram como fontes sites, jornais 

e revistas. Após a coleta dos dados, foi desenvolvida uma análise qualitativa, de cunho compa-

rativo, através da construção de gráficos e tabelas, com o objetivo de relacionar as variáveis 

analisadas entre si, a fim de atingir os objetivos pretendidos. 
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2.1 ANÁLISE DO NÚMERO DE INVESTIDORES DA BOLSA DE VALORES BRASI-

LEIRA 

 

A bolsa de valores brasileira é caracterizada por picos de alta e baixa no decorrer de sua 

história, assim como os mercados internacionais. São poucas as vezes em que a bolsa é afetada 

por situações internas atreladas ao governo e à economia do país. 

 No final da primeira década dos anos 2000 foi possível observar a bolsa de valores bra-

sileira seguir rumos parecidos com os dos mercados internacionais, por ocasião da Crise do 

Subprime11, ocorrida nos Estados Unidos da América em 2008. Fato esse que prejudicou o 

desempenho do mercado de capitais brasileiro. A partir de 2010, fora observado o início da 

crise fiscal brasileira, situação interna relativa ao governo daquela época que impactou o de-

sempenho de todo o mercado brasileiro. 

 Conforme gráfico 1, a partir do ano de 2016, finalmente, a bolsa de valores começou a 

se recuperar, impulsionada por sensíveis melhoras na economia brasileira e, a partir daí, foi 

possível constatar aumentos (que se estendem até hoje) significativos no número de investido-

res. 

 

Gráfico 1 – Desempenho do Ibovespa (2000 a 2020) 

 

Fonte: B3 

Elaboração Própria 

 
11 Crise financeira originária nos Estados Unidos da América no ano de 2007, vindo a surtir impacto global no ano 

de 2008. Foi incentivada por empréstimos destinados à pessoas com alto risco de crédito durante a primeira década 

dos anos 2000, sendo estes realizados através de hipotecas. O mercado entrou em colapso a partir do momento em 

que muitas pessoas deixaram de pagar suas hipotecas, gerando uma enorme desvalorização no mercado imobiliá-

rio. 
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Dados da B3 (2020), mostram que, entre os anos de 2016 e 2020, mais de 2,5 milhões 

de pessoas tiveram seu CPF cadastrado na bolsa, traduzindo isso em um aumento de mais de 

550% em relação ao número apresentado em 2016. 

Segundo matéria do InfoMoney (2021), no ano de 2020 a Bolsa conquistou 1,5 milhão 

de novos investidores, significando um aumento de 92% em relação ao ano anterior. O aumento 

de investidores no Brasil pode ser verificado não apenas nos últimos dois anos, mas sim, desde 

2016, quando o país passou a apresentar um crescimento exponencial do número de pessoas 

interessadas em realizar aplicações financeiras, conforme demonstra o quadro abaixo. 

 

Quadro 1 - Investidores pessoa física na B3 (2002 a 2020) 

 

Fonte: B3 

 

Analisando o quadro 1, publicado pela B3 em dezembro de 2020, percebe-se que o ano 

de 2015 foi o último que apresentou decréscimo no número de pessoas físicas cadastradas na 

B3. A partir de 2016, observa-se um aumento cada vez maior, sendo que são apresentados au-

mentos sucessivos de 1,2%, 9,9%, 31,26%, 106,7% e 92,1%. 
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Gráfico 2 - Número de investidores na B3 (2010 a 2020) 

 

Fonte: B3 

Elaboração Própria 

 

Diversos podem ser os motivos para haver o aumento exponencial apresentado no grá-

fico acima. Esse aumento pode ter influências econômicas, sociais, familiares, profissionais, 

entre outras. Utilizando-se das variáveis determinas para este estudo, será realizado, nos capí-

tulos posteriores, uma análise teórica de possíveis influências destas em relação ao aumento de 

investidores mostrado no quadro e nos gráficos anteriores. 

 

2.2 ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DAS VARIÁVEIS SELECIONADAS 

 

Tendo em vista o fenômeno do aumento de investidores na bolsa ocorrido no período 

de 2016 a 2020 na economia brasileira, foram selecionadas três variáveis a serem estudadas sob 

uma ótica comportamental, buscando indícios de que tais variáveis apresentam relação com o 

fenômeno visualizado no período já mencionado. 

 

2.2.1 Análise da diminuição da Taxa de Juros e influência da variável na decisão do in-

vestidor 

 

 Para a análise proposta, deve-se aqui ser tratado sobre a taxa Selic, a qual impacta dire-

tamente as decisões do investidor em relação a suas aplicações financeiras. “Em geral, quanto 

maior a Selic, maior o rendimento das aplicações de renda fixa, da caderneta de poupança e 

Certificados de Depósitos Bancários (CDBs)” (HERSEN, et al. 2013, p. 78). Rendimentos 
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maiores em investimentos de renda fixa ocorrem, pois, diversos títulos oferecidos, tanto pelo 

governo quanto pelo setor privado, são muitas vezes indexados à taxa Selic. Sendo assim, 

quando esta se encontra em patamares elevados, o investidor realiza maiores aplicações nesse 

formato de investimento com o intuito de gerar lucros tão próximos ou até iguais aos dos in-

vestimentos de renda variável. Pelo fato de investimentos em renda fixa significarem maior 

segurança, esses são escolhidos em detrimento de investimentos em renda variável. 

 A variação da taxa Selic ocorre a fim de que ocorra o controle da inflação dentro do 

país. Para tanto, o Banco Central, através de reuniões do Comitê de Política Monetária, decide 

aumentar ou diminuir a Selic, levando em consideração o aumento ou diminuição do índice de 

preços ao consumidor amplo. Quando a inflação se encontra alta, a taxa Selic aumenta, já 

quando a inflação está mais baixa, a Selic também é diminuída. 

Segundo Bittencourt, et al. (2021), a inflação de 4,5% apresentada no ano de 2020, foi 

maior que o rendimento que os investimentos em renda fixa poderiam oferecer, uma vez que a 

taxa Selic estava em 2% naquele ano. Isso demonstra a ineficiência dos ativos de renda fixa, 

considerados mais conservadores, demonstrando que, para o investidor pessoa física, compensa 

o risco em buscar por investimentos mais rentáveis - como o investimento em ações - mesmo 

que mais arriscados. 

 

Já a renda variável, de modo complementar, sofre impacto direto da alta ou da baixa 

na taxa de juros. Quando essa taxa apresenta aumento, parte dos investidores vende 

suas ações para aplicar em ativos de renda fixa, induzindo a redução dos preços das 

ações. De maneira inversa, com uma queda na taxa de juros, uma parcela dos investi-

dores vende seus ativos de renda fixa para aplicar no mercado acionário, provocando 

o aumento do preço das ações. (HERSEN, et al. 2013, p. 78) 
  

Analisando a taxa de juros brasileira nos últimos anos, é possível verificar sua diminui-

ção desde o final do ano de 2016, conforme gráfico 3: 
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Gráfico 3 - Taxa Selic fixada pelo Copom - % a.a. (2010 a 2020) 

 

Fonte: Banco Central do Brasil 

Elaboração Própria 

 

Tendo em vista a diminuição da taxa Selic, como apresentado no gráfico 3, entende-se, 

conforme já apresentado pela teoria econômica, que investimentos em renda variável podem 

receber maiores aportes financeiros, ao passo que investimentos em renda fixa deixam de ser 

atrativos para o público em geral. 

 

Gráfico 4 - Desempenho do Ibovespa e taxa Selic (2010 a 2020) 

 

Fontes: Banco Central do Brasil; B3 

Elaboração Própria 

*Notas: Taxa Selic (em %); Ibovespa (em mil pontos) 
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Analisando o gráfico 4, observa-se que, conforme ocorreu a diminuição da taxa Selic 

com o passar dos anos, observou-se um aumento expressivo no índice Bovespa a partir do ano 

de 2016. Além da diminuição da taxa Selic, diversos outros fatores podem ter influenciado no 

aumento do índice Bovespa, traduzido pelo aumento capital na Bolsa de Valores Brasileira, 

porém a visualização da comparação realizada anteriormente, mostra que, conforme já exposto, 

a redução da taxa de juros vem acompanhada com um aumento de capital em investimentos de 

renda variável. 

A partir da explicação trazida por Hersen, et al (2013), há o entendimento de que a 

diminuição da taxa Selic nos últimos anos tem envolvimento comprovado no aumento de in-

vestidores pessoa física na bolsa de valores, os quais possuem uma tendência a realizar inves-

timentos em ações, ou seja, renda variável, tendo em vista que os retornos esperados de aplica-

ções em renda fixa, devido à baixa Selic, muitas vezes não compensam a perda monetária apre-

sentada pela inflação anual no país. 

Contudo, de acordo com pesquisa realizada pela B3 (2020) na tentativa de explicar o 

aumento exponencial do número de investidores, apenas 11% dos entrevistados alegaram ter 

tido a baixa da taxa de juros como motivo para iniciar seus investimentos em renda variável. É 

possível visualizar a pesquisa no gráfico 5. 

 

Gráfico 5 – Motivos para a decisão de começar a investir 

 

Fonte: B3 

Elaboração própria 
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Sendo assim, é possível afirmar que a diminuição da taxa de juros nos últimos anos tem 

sim envolvimento comprovado no aumento de investidores pessoa física na B3, porém com 

baixa influência, sendo dois dos principais fatores responsáveis a tentativa de ganho de novos 

conhecimentos (tendo em vista que a maioria das pessoas conhece apenas a poupança como 

forma de investimento) e a busca por maiores rentabilidades. 

 

2.2.2 Influência das publicações de mídia digital através do Youtube na decisão do inves-

tidor 

 

O Youtube pode ser considerado uma rede social, utilizada para compartilhar informa-

ções de forma livre e gratuita entre os usuários do mundo inteiro e serve como um meio de 

possível influência na sociedade contemporânea. Através do Youtube: 

 

Os colaboradores constituem um grupo diversificado de participantes – de grandes 

produtores de mídia e detentores de direitos autorais como canais de televisão, em-

presas esportivas e grandes anunciantes, a pequenas e médias empresas em busca de 

meios de distribuição mais baratos ou de alternativas aos sistemas de veiculação em 

massa, instituições culturais, artistas, ativistas, fãs letrados de mídia, leigos e produ-

tores amadores de conteúdo. Cada um desses participantes chega ao YouTube com 

seus propósitos e objetivos e o modelam coletivamente como um sistema cultural di-

nâmico: o YouTube é um site de cultura participativa. (BURGEES, GREEN, 2009, p. 

14) 

 

Sendo o Youtube um site participativo onde bilhões de pessoas podem realizar publica-

ções de vídeos a todo momento, o caráter informativo desses vídeos pode ser considerado muito 

importante no momento de influenciar a tomada de decisão de diversas pessoas ao redor do 

mundo. Segundo pesquisa realizada por Nascimento, et al. (2020), apresentada no gráfico 6, 

30% das pessoas entrevistadas alegaram ter tido contato com o mercado financeiro, inicial-

mente, através do Youtube, demonstrando que essa mídia tem forte impacto na decisão de co-

meçar a investir.  
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Gráfico 6 – Onde conheceu a bolsa de valores 

 

Fonte: Nascimento, et. al (2020) 

Elaboração própria 

 

Ainda, de todos os investidores entrevistados, 55% afirmaram buscar informações sobre 

o mercado financeiro no Youtube, tendo sido a fonte mais utilizada pelos participantes da pes-

quisa. Além disso, quando questionados sobre se acreditavam que o conteúdo publicado por 

influenciadores digitais sobre mercado de capitais contribuía para a compreensão da bolsa de 

valores, 88% responderam: “sim”. 

De acordo com a CVM (2018), é baixo o número de investidores que buscam algum 

tipo de orientação antes de realizar uma aplicação financeira, sendo que “69,9% não tem como 

hábito buscar orientações que os ajudem a tomar decisões sobre como investir.” Ainda, segundo 

os dados apresentados pela CVM, 44,6% dos investidores que procuram orientações antes de 

investir, buscam estas na internet (sendo 63,1% o número entre jovens). A busca por orientações 

na internet chega a ser bem diversificada, sendo que, segundo a pesquisa, os investidores utili-

zam mais de um meio de orientação. Cabe ressaltar que 44% das informações são obtidas atra-

vés de canais de youtubers ou influenciadores digitais. 

Não obstante, em uma pesquisa recente realizada pela B3 (2020) no intuito de entender 

o aumento do número de investidores, através de respostas múltiplas, 73% das pessoas entre-

vistadas alegaram ter aprendido a investir através do Youtube ou dos influenciadores digitais. 
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Gráfico 7 – Locais de aprendizado sobre o mercado financeiro 

 

Fonte: B3 

Elaboração Própria 

 

Sendo assim, é possível afirmar que, além de o Youtube ser entre as redes sociais, o 

principal responsável pelo fenômeno do aumento de investidores na B3, também apresenta im-

pacto expressivo na tomada de decisão dos investimentos a serem realizados por essas pessoas 

após já estarem operando dentro do mercado de capitais. 

 

2.2.3 Estudo sobre a pandemia da COVID-19 e seu impacto na decisão do investidor 

 

A partir de março de 2020, começaram a se desenhar os impactos da pandemia no mer-

cado financeiro do país, quando, segundo dados da B3 (2020), a bolsa de valores sofreu uma 

queda de quase 50% entre os meses de março e abril daquele ano. A queda visualizada na Bolsa 

de Valores do Brasil, é comentada por Sampaio (2020): 

 

Parte das quedas expressivas observadas no mercado financeiro quando analisamos 

os setores e empresas listadas na B3, pode ser explicada pela forte redução da ativi-

dade econômica o que implica em queda da expectativa de geração de lucro futuro 

dessas empresas. (SAMPAIO, 2020, p. 12) 

 

Ainda, segundo Sampaio (2020), os índices menos afetados no mercado financeiro fo-

ram os de energia elétrica e utilidade pública, tendo em vista que “a demanda por itens básicos, 
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como energia elétrica, água e saneamento tendem a não sofrer quedas significativas devido ao 

menor poder de compra associado a possível diminuição na renda decorrente do COVID-19”. 

 

Quando há muita incerteza no mercado, os investidores costumam fugir dos ativos de 

maior risco — caso das ações e dos fundos imobiliários, entre outros — para aqueles 

considerados mais seguros, como o dólar, os títulos do governo norte-americano e o 

ouro. (PLATAFORMA FT TRADE, 2020) 

 

Diante da grande depreciação apresentada pelo Índice Bovespa, grandes incertezas, uma 

crise sanitária e diversos outros impactos da pandemia, deve-se perguntar o porquê da ocorrên-

cia do fenômeno de aumento exponencial do número de investidores na B3 durante esse perí-

odo. 

Segundo notícia da Suno Notícias (2020), Luciana Ikedo, assessora de investimentos e 

especialista em finanças consultada pelo portal, citou a possibilidade de que “a forte queda nos 

preços das ações em março e a expectativa de um retorno dos preços no curto e no médio prazo” 

tenham tido influência no movimento de alta do número de investidores na bolsa de valores 

durante o ano de 2020. 

Além disso, a pandemia da COVID-19 gerou diversas mudanças macroeconômicas e 

sociais no país durante o ano de 2020. Dentre as mudanças macroeconômicas destaca-se a re-

dução da taxa de juros, a qual atingiu o patamar recorde de 2% a.a. Segundo Bittencourt, et al. 

(2021), “foi necessário abaixar a taxa de juros como alternativa para valorização do crédito e 

redução do endividamento”. Como já comentado anteriormente, a redução da taxa de juros 

possui grande influência no aumento de aplicações financeiras em investimentos de renda va-

riável, tendo em vista a redução de rentabilidade apresentada por investimentos em renda fixa. 

Sendo assim, considera-se a redução na taxa de juros, provocada pela pandemia da COVID-19, 

como uma das respostas como uma das causas do aumento de CPFs cadastrados na B3. 

Ainda, conforme notícia da Suno Notícias (2020), Adriano Gomer, mestre em finanças 

e controladoria, citou a possibilidade de que, devido à pandemia, as pessoas tiveram mais tempo 

para estudar o mercado financeiro detalhadamente, possibilitando o despertar do interesse em 

realizar aplicações financeiras. 

Bittencourt, et al. (2021) cita o aumento da escala tecnológica atrelada ao mercado fi-

nanceiro, apresentada durante a pandemia no ano de 2020, como uma das principais razões pelo 

aumento de investidores na B3 nos últimos anos: 

 

Os bancos e corretoras digitais, como o Banco Inter, Nubank, C6Bank, Rico, XP, 

Clear, entre outras, são fintechs lançadas recentemente (últimos 10 anos) e oferecem 

https://plataformafasttrade.com.br/blog/saiba-como-as-acoes-do-governo-podem-influenciar-na-bolsa-de-valores/
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acessibilidade e conveniência para a população em geral. O número de contas abertas 

nesses conglomerados digitais está diretamente relacionado com a explosão de CPFs 

na bolsa. (BITTENCOURT, et al., 2021, p. 3) 

 

Em suma, Bittencourt, et al. (2021), alega que diversos fatores atrelados ao momento 

vivenciado pela pandemia da COVID-19 podem ser considerados importantes para o aumento 

de investidores na B3: 

 

o crescimento da participação de pessoas físicas na bolsa de valores brasileira é um 

evento estimulado por fatores comportamentais e financeiros que afetam diretamente 

o investidor. No âmbito financeiro identificamos a possibilidade de aumento do patri-

mônio frente à análise de risco e retorno, bem como a acessibilidade financeira tradu-

zida por meio de menores taxas de corretagem e custos para adquirir novos conheci-

mentos sobre o mercado financeiro. Já na frente comportamental, vemos a confiança 

do investidor como fator decisivo para início dos investimentos e exposição aos riscos 

de volatilidade do mercado. (BITTENCOURT, et al., 2021, p. 5) 

 

Por fim, é possível realizar uma junção de informações, atinentes à pandemia, respon-

sáveis pela influência sobre as pessoas para ingressarem no mercado financeiro. Desde as faci-

lidades encontradas para o ingresso nesse mercado, até fatores macroeconômicos, norteados 

por mudanças necessárias em vista da pandemia da COVID-19, são motivos de grande influên-

cia para o aumento expressivo de investidores observado no ano de 2020 no Brasil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou explicar o fenômeno do aumento de investidores pessoa física na 

B3 visualizado no período de 2016 a 2020 dentro do mercado de capitais brasileiro. Buscando 

apresentar variáveis que possivelmente tiveram influência sobre o referido fenômeno, foi rea-

lizada uma análise comportamental do investidor brasileiro à luz da Economia Comportamen-

tal. 

Tendo em vista a revisão de literatura utilizada para este trabalho, chegou-se à conclusão 

de que as três variáveis escolhidas para a realização do estudo possuem influência sobre o fe-

nômeno observado. A redução da taxa Selic contribuiu, mesmo que com baixa influência, para 

a transição de investidor da renda fixa para a renda variável. Já as publicações em mídias digi-

tais, através da plataforma Youtube, conforme pesquisas apresentadas, tem grande influência 

nas decisões dos investidores, tanto na decisão de começar a investir, como na coleta de infor-

mações atinentes às escolhas realizadas dentro do mercado. Ainda, a pandemia da COVID-19 

propiciou o acúmulo de diversos fatores (desde comportamentais até fatores financeiros) que 

influenciaram as pessoas a procurarem novas fontes de renda. 

Foi possível verificar que a redução da taxa Selic a partir do final do ano de 2016, fez 

com que os investimentos em renda fixa apresentassem rendimentos pequenos, muitas vezes 

inferiores à inflação do período. Isso não compensava a alta segurança dessas aplicações. Sendo 

assim, investimentos em renda variável passaram a apresentar maior atratividade para o inves-

tidor, que se viu influenciado a assumir riscos para obter retornos financeiros satisfatórios em 

sua carteira de investimentos. Ao mesmo tempo, foi possível verificar que, por mais que a taxa 

Selic seja um dos fatores responsáveis pela decisão de começar a investir, não chega a ser sig-

nificativa perante os outros fatores analisados. 

Analisando a influência de mídias digitais no Youtube, foi possível observar que a va-

riável apresenta impactos não apenas na inclusão de investidores no mercado de capitais, mas 

também nas suas decisões tomadas em relação à carteira de investimentos. Além disso, não 

podemos esquecer que os youtubers atrelados ao mercado financeiro provocam o interesse de 

milhões de pessoas ao disponibilizarem informações de fácil acesso e gratuitas através da pla-

taforma. 

Em relação à pandemia da COVID-19, observou-se que, devido à crise econômica ins-

taurada a partir de março de 2020, fora necessária a redução da taxa Selic ao patamar recorde 

de 2% a.a., o que influenciou diversas pessoas a buscarem investimentos mais rentáveis através 

da renda variável. Além disso, o aumento da escalada tecnológica visualizada durante o período, 
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como por exemplo, a facilidade de acesso a bancos digitais, corretoras, entre outros, bem como, 

a redução dos custos de corretagem e gastos para adquirir conhecimento no mercado financeiro, 

contribuíram expressivamente para o aumento de investidores na B3. Cabe ressaltar hipóteses 

não verificadas e apresentadas por fontes não científicas, como o aumento do tempo livre das 

pessoas (em decorrência do fechamento do mercado em diversos períodos do ano de 2020) e a 

visualização de ganhos expressivos, levando em conta a depreciação apresentada na bolsa de 

valores nos primeiros meses da pandemia. 

Para a realização de pesquisas futuras, sugere-se o aprofundamento do estudo das vari-

áveis através da utilização de outros métodos de pesquisa, como por exemplo, um modelo eco-

nométrico, o que possibilita medir a sua correlação com o fenômeno abordado no trabalho. 

Por fim, o trabalho realizado contribuiu para a reflexão da influência de variáveis soci-

oeconômicas na decisão das pessoas em possuir uma fonte de renda alternativa, além de auxiliar 

estudos futuros que possam impactar direta ou indiretamente a população brasileira de forma 

positiva, com o intuito de buscar a educação financeira e realizar investimentos que proporcio-

nem oportunidades de melhoria da qualidade de vida. 
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